
Ao terceiro dia do mês de março de 2022 ocorreu a reunião Ordinária do Conselho Municipal de
Política  Cultural,  no  Centro  Cultural  Theóphilo  Massad,  iniciando  às  17:30h.  A Presidente  do
Conselho  fala  sobre  a  Primeira  pauta: (Presidência)  Setoriais  com vacância  e  a  mudança  da
nomenclatura da Setorial da Juventude para Setorial Cultura Urbana, ela diz que teve a primeira
aprovação na Câmara dia 22 de fevereiro de 2022 e que a segunda  aprovação que seria dia 24 de
março de 2022, não aconteceu por falta de quórum  pois os Vereadores estavam fazendo um curso
em Brasília, aí depois veio o Carnaval, então ficou para o dia 03 de março de 2022 que foi aprovada
pela Câmara  e continua os trâmites ,  a Câmara manda para a Prefeitura  sancionar,  o Prefeito
sanciona  e  publica  no  BO.  Assim que sair  no  BO a  gente  marca  a  eleição  das  Setoriais  com
vacância.  A Presidente comenta que as Setoriais  devem ser preenchidas com sucesso,  pois tem
recebido várias  mensagens com interesse. Segunda pauta: Projeto de Lei (Setorial de Música). A
Presidente  informa  que  teve  uma  reunião  com  o  Presidente  da  Câmara  Sr.  Hélio  para  ver  a
possibilidade de mudança nesse código, pois as Leis estão ultrapassadas. Conselheiro Gilberto fala
que há uma proposta do Governo e que essa nova proposta não envolve só a Setorial de Música e
sim várias Setoriais e pede que antes desse projeto ir para Câmara passe primeiro pelo Conselho. O
Conselheiro Zélio fala que foi deliberado na última reunião  que o projeto passasse  primeiro pelo
Conselho,  para  todas  as  Setoriais  participarem e  proporem mudanças  todos  em conjunto.    A
Presidente pergunta se todos concordam? Sim, foi aprovado.  Terceira pauta:Reunião Trimestral
das Setoriais, a Presidente  explica que temos um prazo a cumprir que é até final de março e mandar
as informações da reunião  por e-mail com 10 dias de antecedência para a divulgação. A Presidente
faz um pequeno resumo do que foi falado minutos antes, para as pessoas que estão chegando no
momento.  Conselheiro  Zélio  fala  para  todos  fazerem  ficha  de  inscrição  para  cadastrar  seus
componentes  junto  à  Setorial.  Conselheiro  Ângelo  propõe  que  o  Conselho  faça  uma  ficha  de
inscrição padronizada.  Quarta pauta:  Editais, a Presidente fala que o Secretário de Cultura não
está presente e  pede a Marlene Ponciano Superintendente de Cultura para falar sobre o assunto, ela
fala que os Conselheiros deveriam mandar sugestões para a realização de um novo Edital, e que só a
Setorial de Artes Cênica mandou e que esta pauta deve cair pois não tem sugestões. A Presidente
fala que podem mandar sugestões pra ela através de e-mail, Zap ou ligar. Conselheiro Ângelo disse
que colocou esse assunto como pauta em sua reunião  trimestral. A Presidente elogia a iniciativa do
Conselheiro  e sugere quer outras Setoriais façam o mesmo em suas reuniões. A  Presidente diz que
a Setorial de Artes Cênica deu sugestões e a Setorial de Artesanato falou que concorda ficar como
está.  A Setorial  de Artes  Cênicas  fala  sobre as  oficinas,  que  cada  membro dessas  oficinas  são
diferentes, exemplo: Oficina de Teatro Cidadão, Oficina de Teatro do Maykon Renan, Oficina de
Teatro da Márcia Brasil, Oficina de Jongo, o público é diferente, então propõe que em  relação  a
esse tipo de projeto possa se repetir. Conselheiro Zélio disse que foi deliberado na última reunião
ordinária,  a  questão  da  pontuação  de  quem  participa  de  três  reuniões  de  suas  Setoriais.  A
Superintende de Cultura Marlene fala que a Cultura tem o cadastro do “Fazedores de Cultura”, e
quem quiser participar de Editais tem que ser cadastrado no “Fazedores de Cultura”, mais que os
dados do cadastro ela não sabe se pode ser liberado aos Conselheiros. Conselheiro Ângelo fala que
não vê problema, pois eles são publicados no BO e que os números dos documento ele entende não
ser divulgado, mais o cadastro não vê problema. Conselheiro Ângelo  fala que seria só o nome e a
Setorial que pertence. A Superintende sugere que quando publicar a Minuta do Edital, tem que ser
lido  com atenção  para  ver  se  vai  funcionar  na  prática.  Conselheiro  Zélio  lembra  que  para  se
cadastrar tem que ter comprovação de 2 anos de atividade na área escolhida e na vacância também,



está no Regimento Eleitoral das vacâncias, e quem já tem cadastro no “Fazedores de Cultura” não
precisa dessa comprovação. Quinta pauta: Indicação de um nome para compor o Conselho Gestor
do Fundo Municipal de Cultura, a Superintende de Cultura diz que no momento o Conselho Gestor
não é paritário, porque saiu uma pessoa da Sociedade Civil, a Patrícia de Fátima, precisamos muito
dessa indicação pois tem muita prestação de contas parada para ser analisada pelo Comitê.  No
momento temos duas pessoas do Governo e uma da Sociedade Civil, então essa indicação é muito
importante. Presidente pergunta se alguém já tem um nome? Conselheiro Ângelo pergunta quem é a
pessoa da Sociedade Civil que está no momento? A Superintende responde que é o Artista Plástico
Davi Pedrosa, e que ele está substituindo a Márcia Brasil desde 2020. Conselheiro Luiz Alberto diz
que  o  Regimento  do  Conselho  Gestor  é  diferente  do  Regimento  do  Conselho  de  Cultura.  A
Presidente diz que o Davi Pedrosa ainda não completou os 2 anos no Conselho Gestor. Conselheiro
Luiz  Alberto  diz  que   para  ser  do  Conselho  Gestor  não  precisa  ser  Conselheiro  mais  sim ter
envolvimento artístico.  Conselheiro Zélio tem um nome para indicar,  mais não sabe se ele  vai
aceitar,  é o Artista  Plástico Sr.  Paulo de Lira,  a  Presidente pergunta se todos estão de acordo?
Conselheiro Ângelo fala que para ele ainda não está claro, que este nome indicado seja uma pessoa
fora do Conselho. Conselheiro Zélio dá um exemplo; e diz se o Presidente da República escolhe um
nome para ser o Embaixador do Brasil na Itália? Esse nome passa pelo Senado para ser aprovado ou
não,  o  mesmo é  aqui  no  Conselho,  os  Conselheiros   vão  aprovar  ou  não.  Conselheiro  Bruno
Marques  fala  de  respeito,  e  que  o nome indicado deve  ser  votado e  se  algum Conselheiro  da
Sociedade Civil quiser ser indicado ou indicar alguém, pode, só não vai poder participar de Editais,
nem apresentar  projetos,  por  ser  membro  do  Conselho  Gestor  do  FMC,  ele  por  exemplo  não
gostaria de ser indicado pois prefere poder apresentar seus projetos. A Presidente fala que só a
Sociedade Civil pode votar, Conselheiro Ângelo fala que respeita e que representa um grupo de
pessoas que não pode estar presente no momento e que está aprendendo ainda, por ser novo no
Conselho e que se sente muito desconfortável em estar num Conselho não paritário e que achou
muito bacana os Conselheiros  do Governo não votarem e vai se abster dessa votação. A Presidente
lembra que todos os Conselheiros devem falar, mais obedecendo o Regimento de 3 minutos para
cada pessoa e a mesma falando duas vezes, e que tem muita gente passando por cima dessa cláusula
do Regimento. Conselheiro Ângelo agradece.  Votação: aprovado por 4 votos,  teve um contra e
uma abstenção. Sexta pauta: Setorial de Artesanato (Carteirinha do Artesão, Feira Itinerante e Casa
de Cultura em Mambucaba). Conselheiro Valmir fala para o Conselho intervir ao melhor acesso à
Carteira  do Artesão e  que avaliem melhor os critérios,  exemplo:  Artesanato com Bisquit  não é
considerado Artesanato. Conselheiro Luiz Alberto fala que esses critérios de avaliação não são do
Município, são do Estado, o Conselheiro Valmir entende, mais pede que o Conselho com o peso que
tem  o ajude. Conselheiro Valmir diz que é muito vago o que é Artesanato e o que é Trabalho
Manual. Conselheiro Zélio diz que o que o Conselho pode fazer é convidar a pessoa responsável
por  esses  critérios  da  Secretaria  de  Estado,  para  participar  de  uma reunião  aqui  do  Conselho.
Conselheiro Valmir pede ao Conselho  para rever os critérios de avaliação. Conselheiro Zélio e o
Conselheiro Bruno Marques lembram que não pode deliberar aqui por se tratar do Estado. Mas
podendo sim fazer este convite ao responsável. Conselheiro Valmir fala também da dificuldade da
renovação das Carteirinhas. A Presidente fala que esses assuntos serão abordados nessa reunião que
será convidado o responsável do Estado para dar esses esclarecimentos. Conselheiro Valmir fala
sobre a criação da Casa do Artesão em Mambucaba, na Conferência de Cultura o Secretário de
Cultura Sr. Andrei Lara, pediu para que este  assunto não fosse um ponto prioritário, por que já foi
conversado  entre  a  Secretaria de Cultura  e o Prefeito. Na reunião passada os Artesãos pediram
para oficializar este pedido como foi feito na Casa do Artesão do Centro da Cidade. Conselheiro
Zélio fala que a Casa do Artesão não foi pela Secretaria de Cultura e sim por uma Organização e
uma Indicação da Vereadora Titi. A Superintende Marlene fala sobre a criação da Casa do Artesão
de Mambucaba, diz que estão procurando um local adequado, uma casa e este imóvel passa por
muitas burocracias para se alugado pela Prefeitura, e que conversou com o Secretário de Cultura Sr.
Andrei Lara que até o final do semestre se encontre esta casa, e que o processo não está parado, e
que a casa tem que ter toda documentação em dia, e que vai funcionar nos mesmos critérios da Casa



do Artesão aqui do Centro. A Prefeitura não cobra aluguel, mais faz uma chamada pública onde a
Organização que ganhar ,  terá obrigações e que os Artesãos estejam organizados para quando a
chamada pública acontecer estarem em  condições de participar, e assim tomar conta da Casa e ter
toda documentação necessária em dia. A Superintende Marlene diz ainda que a Casa do Artesão do
Centro  levou  um  ano,  pois  houve  muitas  reuniões,  local  a  ser  alugado,  certame  de  todos  os
documentos e que a Vereadora Titi fez a Indicação e assim teve mais peso, e que A Secretaria de
Cultura já tem a cópia da Minuta pronta. Última fala da pauta da Setorial de Artesanato- Feira
Itinerante,  ele  diz  que  tem muitos  Artesãos  e  o  local  de  comercialização  do produto  é  pouco,
exemplo;  desde 2020 estavam querendo fazer  uma feira  com 10 artesãos  em  Monsuaba que a
Associação de Moradores não dava aval, fazia o pedido para a Secretaria de Cultura , era liberado e
quando chegava em Monsuaba era bloqueado, foi uma luta até conseguir neste final de semana e foi
um sucesso, mais continua a dificuldade quando a Postura chega, fica complicado. O que a gente
quer é um Alvará para a gente fazer a feira em cada Bairro  uma vez por mês, só que para isso
precisamos de logística,  vamos pedir ajuda á Secretaria de Cultura com; tendas e transporte para
realização da Feira. Superintendente Marlene fala que a Feira Itinerante já acontece com as meninas
da Moda, aqui no Centro e na Vila do Abraã                                                    o a cada 15 dias e elas
pedem com antecedência, para podermos nos organizar. Alguns Conselheiros questionam uma taxa
que cobram para poder expor. Conselheiro Valmir diz que dia 7 de abril eles vão estabelecer um
calendário anual  de Feiras, pedindo  tenda e transporte para a Secretaria de Cultura. Conselheiro
Luiz Alberto diz que se fizer um calendário e for passado para a Secretaria de Cultura, vocês não
poderão alterá-lo. Conselheiro Valmir fala que o crachá para os Conselheiros de Cultura não foi
aprovado,  ele  solicita  uma carta  de apresentação de Setorial,  para  quando a gente  chegar  num
determinado bairro ela seja apresentada . Conselheiro Luiz Alberto diz que tem uma coisa muito
mais superior a esta carta , que é você ser Membro do Conselho Municipal de Política Cultural
representando a Setorial de Artesanato, aprovado na Conferência de Cultura  e publicado no BO
com o aval do Prefeito.  Conselheiro Ângelo fala que é líder há 25 anos e como é difícil  você
chegar num local e se apresentar, quando é na sua Comunidade é fácil todos o conhecem, mais em
bairro diferente com autoridades presentes fica difícil essa identificação, e concorda com a “Carta
de Apresentação”. Presidente pergunta se alguém tem algum informes: Superintendente de Cultura
Marlene fala do Edital do Coral que está aberto no Site da Prefeitura e Conselheiro Ângelo fala de
sua reunião trimestral dia 12 de março de 11 á 13h,  reunião foi encerrada às 18h e 47minutos.

Conselheiros Presentes: Valmir Manoel, Ângelo Márcio, Gilberto Alves, Cleiton Messias, Bruno
Marques, Alexandra Carla, Swami Moratelli,  David da Costa, William Peterson, Conrado Lima,
Naiza Domingos, Zélio do Nascimento, Jisley Fátima, Maykon Renan, Luiz Alberto, Rosângela
Francisco e Marlene Ponciano.

Conselheiros Ausentes: Antônio Miguel, Felipe Santana, Ronaldo Alves, Tânia Rubens, Renato
Alcântara, Moisés Nunes, Júlio César Amendola, André Alexandre, Maxwel Lino, Priscila Oliveira,
Luciana Peres e Moacir Saraiva.

Assistente do CMPC; Maysa Alves Pereira Rosa


